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Resumo: Objetivo: mapear as metodologias e limitações apresentadas nos estudos 

de avaliação econômica sobre saúde mental infantojuvenil em ambientes 

hospitalares e serviços comunitários de saúde mental. Método:  revisão de escopo, 

seguindo as diretrizes do Joanna Briggs Institute. Resultados: foram consultadas 13 

fontes de informação, sem restrição de idioma ou tempo. A amostra foi composta 

por 44 estudos. Observou-se crescimento das publicações na última década e 

equilíbrio entre avaliações econômicas completas e parciais, predominando estudos 

do Norte global. Estudos apenas com crianças foram minoria. Sobre as limitações, 

destacam-se as amostras reduzidas, ausência de custos indiretos, alta taxa de 

desistência dos participantes. Conclusões:  As avaliações econômicas parciais 

apresentaram menor contemplação de itens do CHEERS 2022.  As avaliações 

econômicas sobre saúde mental infantojuvenil ainda apresentam questões 

metodológicas e limitações comuns que podem ser superadas, proporcionando 

dados robustos que auxiliem os tomadores de decisão na alocação de recursos.

Palavras-chave: Saúde mental, Economia e organizações de saúde, Criança, 

Adolescente.

Abstract: Objective:  to map the methodologies and limitations reported in 

economic evaluation studies on child and adolescent mental health in hospital 

settings and community mental health services. Method:  a scoping review 

conducted in accordance with the Joanna Briggs Institute guidelines. Results:

thirteen information sources were consulted, with no restrictions on language or 

time. The sample comprised 44 studies. An increase in publications was observed 

over the last decade, along with a balance between full and partial economic 

evaluations, with a predominance of studies from the Global North. Studies 

including only children were a minority. Regarding limitations, small sample sizes, 

the absence of indirect costs, and high participant dropout rates were highlighted. 

Conclusions:  partial economic evaluations showed lower compliance with 

CHEERS 2022 items. Economic evaluations on child and adolescent mental health 

Revisão de Escopo

Metodologias e limitações da avaliação 
econômica de saúde mental 

infantojuvenil: uma revisão de escopo

Methodologies and limitations in the economic evaluation of child and 

adolescent mental health: a scoping review

Metodologías y limitaciones de la evaluación económica de la salud mental 

infantil y adolescente: una revisión exploratoria

Nathalia Nakano Telles
nnakanot@gmail.com

 https://orcid.org/0000-0002-9176-887X
Lucas Siqueira dos Santos

 https://orcid.org/0000-0001-5142-6931
Danillo Handerson Garcia Rodrigues

 https://orcid.org/0000-0001-7656-9402
Márcia Aparecida Ferreira de Oliveira

 https://orcid.org/0000-0002-1069-8700

PR
EV

IE
W

 V
ER

SI
ON

https://orcid.org/0000-0002-9176-887X
https://orcid.org/0000-0002-9176-887X
https://orcid.org/0000-0001-5142-6931
https://orcid.org/0000-0001-5142-6931
https://orcid.org/0000-0001-7656-9402
https://orcid.org/0000-0001-7656-9402
https://orcid.org/0000-0002-1069-8700
https://orcid.org/0000-0002-1069-8700


Nathalia Nakano Telles, Lucas Siqueira dos Santos, Danillo Handerson Garcia Rodrigues, et al. Metodologias e limitações da avaliação econômic…

2
PDF generado automáticamente a partir de XML-JATS por Redalyc

Infraestructura abierta no comercial propiedad de la academia

still present methodological issues and common limitations that can be overcome, 

providing robust data to support decision-makers in resource allocation.

Keywords: Mental health, Health Economics and organizations, Child, Adolescent.

.

Resumen: Objetivo:  mapear las metodologías y limitaciones presentadas en 

estudios de evaluación económica sobre la salud mental infantojuvenil en entornos 

hospitalarios y servicios comunitarios de salud mental. Método: revisión de alcance, 

siguiendo las directrices del Joanna Briggs Institute. Resultados:  se consultaron 13 

fuentes de información, sin restricción de idioma ni período temporal. La muestra 

estuvo compuesta por 44 estudios. Se observó un aumento de las publicaciones en la 

última década y un equilibrio entre evaluaciones económicas completas y parciales, 

con predominio de estudios del Norte global. Los estudios realizados 

exclusivamente con niños fueron minoritarios. En cuanto a las limitaciones, se 

destacaron tamaños muestrales reducidos, ausencia de costos indirectos y alta tasa 

de abandono de los participantes. Conclusiones:  las evaluaciones económicas 

parciales presentaron menor cumplimiento de los ítems del CHEERS 2022. Las 

evaluaciones económicas sobre salud mental infantojuvenil aún presentan 

cuestiones metodológicas y limitaciones comunes que pueden superarse, 

proporcionando datos robustos que apoyen a los responsables de la toma de 

decisiones en la asignación de recursos.

Palabras clave: Salud mental, Economía y organizaciones para la atención de la 

salud, Niños, Adolescentes..
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INTRODUÇÃO

Estima-se que 1,1 bilhão de pessoas apresentam algum transtorno 

mental ou transtorno relacionado ao uso de substâncias no mundo e 

que os países de baixa e média renda, como o Brasil, apresentam maior 

carga por estas doenças.
1

 Os transtornos mentais continuam 

crescendo e causam impactos significativos na saúde, que geram 

consequências sociais, de direitos humanos e econômicos em todos os 

países do mundo.
2

No Brasil, o direito à saúde às crianças e adolescentes é assegurado 

tanto pela Lei nº 8080/90, como pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente.
3

 As crianças e adolescentes com questões de saúde 

mental podem recorrer ao Sistema Único de Saúde, no qual a Rede de 

Atenção Psicossocial
4

 dispõe de diversos serviços para as diferentes 

necessidades de saúde para esta população.

As estratégias de cuidado em saúde mental infantojuvenil podem 

ser várias e realizadas em diferentes contextos, como hospitais, 

ambulatórios, serviços comunitários de saúde mental e consultórios, 

mas para que os tomadores de decisão, seja no âmbito público ou 

particular, adiram a tais estratégias, torna-se relevante que estas sejam 

avaliadas tanto em relação ao seu custo quanto em relação ao custo e 

desfecho. Para este fim, a economia em saúde por meio das avaliações 

econômicas apresenta papel fundamental. Através das avaliações 

econômicas incompletas, consegue-se apresentar os custos das 

estratégias de saúde e através das avaliações econômicas completas, 

consegue-se correlacionar os desfechos e custos, apontando se uma 

estratégia de saúde compensa mais que outra apesar de ser mais cara, 

por exemplo.
5

Em um esforço para obter o melhor valor dos recursos alocados à 

prestação de serviços, tratamentos farmacológicos e outras 

intervenções, tem havido crescentes apelos por avaliações econômicas. 

Uma razão para esse crescente interesse é o reconhecimento do alto 

custo de muitos problemas de saúde mental na infância e 

adolescência, principalmente a longo prazo.
6-9

Considerando que o adoecimento mental nos períodos da infância 

e da adolescência tende a perdurar na vida adulta e que este 

adoecimento traz prejuízos longínquos
10

, com consequências em 

diversos âmbitos da vida, faz-se necessário realizar estudos que 

busquem as intervenções com melhores resultados para o cuidado 

desta população. Para isso, os estudos de avaliação econômica devem 

ter bom rigor metodológico e resultados robustos, possibilitando que 

os tomadores de decisão optem pelas melhores intervenções 

disponíveis. Tendo estes dados, será possível orientar futuras 
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avaliações econômicas no campo de modo a disponibilizar resultados 

relevantes para a literatura e comunidade científicas.

Sendo assim, o objetivo desta revisão é mapear como são as 

metodologias e limitações apresentadas nos estudos de avaliação 

econômica sobre saúde mental infantojuvenil, tanto em ambientes 

hospitalares quanto em serviços comunitários de saúde mental. 

MÉTODO

Trata-se de uma revisão de escopo, conforme as diretrizes 

metodológicas do JBI
11 

e é apresentada de acordo com o Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta Analyses Extension 

for Scoping Reviews (PRISMA-ScR).
12

 O protocolo desta revisão foi 

registrado no Open Science Framework [inserir após aprovação]. 

Optou-se por uma revisão de escopo por buscar um olhar amplo sobre 

o que foi publicado sobre o tema até o momento. As revisões de 

pesquisa são mais amplas que as revisões sistemáticas, mas ainda 

seguem métodos sistemáticos e transparentes na sua elaboração.
13

Uma busca preliminar foi realizada em bases de dados, como OSF, 

Cochrane e Prospero, a fim de verificar se alguma revisão com a 

mesma proposta já havia sido feita ou estava em andamento e 

certificou-se sobre o ineditismo deste estudo.

Definiu-se como pergunta de pesquisa desta revisão elaborada com 

o recurso da estratégia PCC [sendo a população (P) crianças e 

adolescentes, o conceito (C) avaliações econômicas em saúde mental 

infantojuvenil e o contexto (C) serviços hospitalares e serviços 

comunitários de saúde mental]: “como são os estudos de avaliação 

econômica sobre saúde mental de crianças e adolescentes já 

publicados realizados em serviços hospitalares e/ou serviços 

comunitários de saúde mental?”. Como critério de inclusão, foram 

selecionados os estudos primários realizados em pelo menos um dos 

contextos; foram consideradas avaliações econômicas completas e 

parciais; e foram considerados estudos nos quais a população de 

interesse tivesse de 0 a 19 anos, seguindo a definição de infância e 

adolescência proposta pela Organização Mundial da Saúde.
10

 Foram 

excluídos estudos que abrangiam maiores de 19 anos na amostra e os 

que focaram em outras condições, além das de saúde mental. Não 

houve delimitações temporal e de língua.

Com base na estratégia PCC, os descritores "economia da saúde", 

"adolescente", "criança", "hospital", "serviço comunitário de saúde 

mental" e suas variações foram selecionados conforme os Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Heading (MeSH) 

para elaboração do esquema de busca, com o auxílio e combinação dos 

operadores booleanos AND e OR. No material suplementar 1 

apresenta os esquemas de busca utilizados em cada base de dados. As 

buscas foram realizadas em outubro de 2024 nas bases de dados 

PubMed, CINAHL, Embase, Web of Science, Cochrane Library, 

Biblioteca Virtual em Saúde, PsycInfo, Scopus e nos bancos de literatura 
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cinzenta ProQuest Dissertations and Theses, Cybertesis, BDTD, 

NLTD e Google Scholar.

Todos os estudos recuperados foram exportados para o software 

Rayyan
®

, no qual foram retirados os documentos duplicados e então, a 

primeira etapa de seleção dos estudos foi realizada por dois revisores 

independentes a partir de título e resumo. Em seguida, os estudos 

foram lidos na íntegra por dois revisores independentes e selecionados 

para a extração de dados. Todas as divergências sobre inclusão ou 

exclusão dos estudos foram solucionadas por apoio de uma terceira 

revisora. Os resultados da seleção estão apresentados em fluxograma 

PRISMA-SCr.
12

Na etapa de extração de dados, dois revisores independentes 

fizeram a extração das informações de interesse para esta revisão. Os 

dados extraídos referem-se a dados bibliográficos dos estudos, a saber: 

título do estudo, autoria, tipo de publicação, ano de publicação, 

idioma e país do estudo e informações que respondam à pergunta 

desta revisão: objetivo(s) do estudo, desenho do estudo, abrangência 

de idade dos participantes, tipo de avaliação econômica realizada, 

método de coleta, método de análise dos dados, período de coleta, 

contexto de coleta, tamanho da amostra, tecnologias de saúde 

comparadas, variáveis analisadas no estudo e limitações do estudo. 

Buscando mapear as dificuldades metodológicas apresentadas nos 

estudos publicados, escolheu-se utilizar o Consolidated Health 

Economic Evaluation Reporting Standards 2022 - CHEERS 2022
14

, 

que por mais que seja um checklist  e não seja propriamente uma 

ferramenta de avaliação, serve como guia para os estudos de avaliação 

econômica ao direcionar quais itens são fundamentais para que um 

bom estudo no campo seja publicado e assim, torna-se parâmetro para 

que apresentemos as fragilidades existentes nos estudos que compõem 

a amostra desta revisão. Esta proposta já foi realizada por outros 

autores
15,16

 e proporcionou análises interessantes sobre a produção 

no campo. A análise dos resultados levará em consideração que a 

maioria dos estudos foi publicada após o ano de 2022 e trará discussão 

sobre os novos tópicos da versão atualizada em relação à anterior.
17

Com base nas diretrizes metodológicas do JBI para revisão de 

escopo
11

, os achados desta revisão foram apresentados em formas 

tabular e gráfica, acompanhados de resumo narrativo. Os dados 

extraídos referentes aos textos estão apresentados em quadros e 

traduzidos livremente pelos autores. As avaliações dos estudos feitas 

com base no CHEERS 2022 estão em tabelas e com apresentação de 

porcentagem sobre cumprimento dos itens do checklist.

RESULTADOS
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No total, foram recuperados 4.456 estudos. Destes, 44 estudos 

foram incluídos na amostra desta revisão, sendo 40 

estudos
8,18-27,29-45,47-52,54-56,58-61

 provenientes das bases de dados e 

4 estudos
28,46,53,57

, de literatura cinzenta. Todas as etapas do 

processo de seleção podem ser observadas na Figura 1.

Figura 1 - Diagrama de fluxo do processo de seleção dos estudos, 

conforme PRISMA- ScR. São Paulo, SP, Brasil, 2025

Figura 1

Diagrama de fluxo do processo de seleção dos estudos, conforme PRISMA- ScR. São Paulo, SP, 

Brasil, 2025

O Quadro 2 apresenta a caracterização dos estudos. Quase todos os 

estudos da amostra são artigos publicados em periódicos (93,3%) e 

houve um aumento de publicações durante o tempo: no século XX, 

foram publicados 5 estudos (11,1%); de 2001 a 2010, foram 

publicados 11 estudos (24,4%) e na década seguinte, 17 estudos 

(38,6%). Em apenas 4 anos da década atual, de 2021 a 2024, foram 

publicados 11 estudos (24,4%). Os objetivos variaram, sendo que a 

maioria dos estudos comparativos buscou avaliar a relação entre 

intervenções terapêuticas (34%)
19-21,23,24,27,29,36,39,44,52,57,59-61

, 

seguido pelos que objetivaram comparar modelos de cuidado 

(11,3%)
25,33-35,54

 e comparação entre tratamentos medicamentosos 

(6,8%).
28,46,53

Quadro 2  - Caracterização dos estudos que compõem a amostra 

por tipo de publicação, ano de publicação, país onde foi realizado o 

estudo e objetivos do estudo. São Paulo, SP, Brasil, 2025
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Quadro 2

Caracterização dos estudos que compõem a amostra por tipo de publicação, ano de publicação, país onde foi 

realizado o estudo e objetivos do estudo. São Paulo, SP, Brasil, 2025

Autoria Tipo Ano País

Bodden et al.
18

Artigo 2008 Países Baixos

Boege et al.
19

Artigo 2015 Alemanha

Boege et al.
20

Artigo 2020 Alemanha

Bojke et al.
21

Artigo 2024 Reino Unido

Butcher et al.
22

Artigo 2020 Estados Unidos

Byford et al.
23

Artigo 2007 Reino Unido

Byford et al.
24

Artigo 2007 Reino Unido

Byford et al.
25

Artigo 2021 Reino Unido e Irlanda

Chabra et al.
26

Artigo 1999 Estados Unidos

Chatterton et al.
27

Artigo 2019 Austrália

Chen et al.
28

Artigo 2024 China

Cottrell et al.
29

Relatório de pesquisa 2018 Reino Unido

Feenstra et al.
30

Artigo 2012 Países Baixos

Ferro et al.
31

Artigo 2021 Canadá

Foster & Connor
32

Artigo 2005 Estados Unidos

Freeborn et al.
33

Artigo 1995 Estados Unidos

Gowers et al.
34

Relatório de pesquisa 2010 Reino Unido

Green et al.
35

Artigo 2007 Reino Unido

Green et al.
36

Artigo 2011 Reino Unido

Guo et al.
37

Artigo 2019 China

Guo et al.
38

Artigo 2021 Estados Unidos
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Hollis et al.
39

Artigo 2023 Reino Unido

Jacobs et al.
40

Artigo 2019 Canadá

King et al.
41

Artigo 2000 Estados Unidos

Knapp et al.
42

Artigo 1999 Reino Unido

Larson et al.
43

Artigo 2004 Estados Unidos

Lenhard et al.
44

Artigo 2017 Suécia

Lund et al.
45

Artigo 2009 África do Sul

Maia et al.
46

Artigo 2016 Brasil

Male et al.
47

Artigo 2023 Reino Unido

Margolis & Petti
48

Artigo 1994 Estados Unidos

McCrone et al.
49

Artigo 2013 Reino Unido

McNicholas et al.
50

Artigo 2020 Irlanda

Mora et al.
51

Artigo 2023 Espanha

Muntz et al.
52

Artigo 2004 Reino Unido

Nur et al.
53

Artigo 2019 Indonésia

Ougrin et al.
54

Artigo 2018 Reino Unido

Romeo et al.
55

Artigo 2006 Reino Unido

Sheidow et al.
56

Artigo 2004 Estados Unidos

Thomas et al.
57

Artigo 2017 Estados Unidos

Torio et al.
58

Artigo 2015 Estados Unidos

Vermeulen et al.
59

Artigo 2016 Países Baixos

Wang et al.
60

Artigo 2022 Reino Unido

Wright et al.
61

Relatório de pesquisa 2022 Reino Unido

Ziebold et al.
8

Artigo 2022 Brasil
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No Quadro 3, observa-se que os estudos ficaram bastante 

equiparados quanto ao tipo de avaliação econômica: foram 21 estudos 

de avaliações econômicas parciais (análise de custos e análise de custos 

da doença) e 23 estudos de avaliações econômicas completas (análise 

de custo-efetividade; análise de custo-utilidade; análise de custo-

benefício; e análise de custo-eficácia). Além dos serviços de saúde, os 

estudos também utilizaram dados de outros setores de cuidado da 

infância e adolescência, como escolas
8,40,60,61

 e assistência 

social.
8,60,61

 Quanto à idade dos participantes, observa-se predomínio 

dos estudos que buscaram avaliar crianças e adolescentes (57,8%), mas 

iniciando a abrangência de idade no final da infância, seguido pelos 

estudos apenas com adolescentes (33,3%). Somente 3 estudos (6,6%) 

investigaram apenas crianças. O tamanho das amostras variou de 10 

participantes a mais de um milhão de registros analisados.

As limitações apresentadas pelos estudos (veja material 

suplementar 2) dizem respeito principalmente à possibilidade de 

generalização dos resultados encontrados por conta da localização ou 

contexto em que foram feitos ou da forma que a amostra foi 

selecionada.
8,20,23,25,27,30,32-34,36,37,41,43,48,50,55,57-59,61

 A amostra 

pequena também foi bastante apontada.
8,19,24,31,42,44,46,48,52,53,59

Não ter considerado custos indiretos também foi mencionada por 

diversos estudos
26-28,30,31,37,38,42,44,49,50

 e as limitações dos 

questionários e instrumentos utilizados nas coletas de dados.
8,21,44

 A 

fragilidade dos resultados obtidos em períodos curtos de seguimento 

foi outra limitação bastante comum nos 

estudos
19,20,23,30,44,54,56,57,59,60

, assim como as altas taxas de 

desistência dos participantes durante o estudo.
25,29,34,35,59

 Utilizar 

dados autorreferidos, fosse pelos pais ou pelos 

usuários
8,27,29,33,39,42,54

, e utilizar dados de prontuários
25,50

 foram 

apontados como possível indutor de viés. Por fim, a escolha de 

desenho transversal também foi apontada como limitação
8,37,38

, já 

que impossibilita estabelecimento de causalidade entre variáveis.
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Quadro 3

Apresentação de informações metodológicas do estudo (tipo de avaliação econômica, contexto do estudo, 

desenho do estudo, idade dos participantes e tamanho da amostra). São Paulo, SP, Brasil, 2025

Autoria

Tipo de 

Avaliação 

econômica

Contexto do 

estudo

Desenho do estudo

Idade dos 

participantes (em 

anos)

Tamanho da 

amostra 

(participantes)

Bodden et 

al.
18

ACD SCSM ERC 8-18 159

Boege et 

al.
19

ACE Hospital ERC 5-17 100

Boege et 

al.
20

AC Hospital

Estudo 

observacional com 

análise retrospectiva 

de dados

8-17 58

Bojke et 

al.
21

ACE; 

ACU

SCSM

ACE e ACU 

utilizando modelo 

de estado quasi-

Markov

11-17 832

Butcher et 

al.
22

AC Hospital AC 0-18 2.524

Byford et 

al.
23

ACE; 

ACU

SCSM ERC com AE 11-17 208

Byford et 

al.
24

ACE SCSM

ERC com 

componente de AE

12-18 167

Byford et 

al.
25

ACE SCSM

Estudo 

observacional de 

vigilância

8-17 298

Chabra et 

al.
26

ACD Hospital

Estudo 

epidemiológico 

descritivo de base 

populacional

10-19

27.595 

internações

Chatterton 

et al.
27

ACE Hospital ERC com AE 7-17 281

Chen et 

al.
28

ACE;ACU Hospital ACE Até 16 144
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Cottrell et 

al.
29

ACE SCSM ERC com AE 11-17 832

Feenstra et 

al.
30

ACD SCSM

Estudo 

observacional com 

ACD

14-19 131

Ferro et 

al.
31

AC Hospital

Estudo transversal 

com AE

8-17 75

Foster & 

Connor
32

AC SCSM

Estudo quasi-

experimental

6-17 431

Freeborn et 

al.
33

AC

SCSM; 

Hospital; 

Ambulatório

Estudo 

observacional de 

coorte com AC

12-18 5.800

Gowers et 

al.
34

ACE SCSM ERC com AE 12-18 167

Green et 

al.
35

AC Hospital

Estudo prospectivo 

de coorte com AE

Até 18 404

Green et 

al.
36

ACE SCSM ERC com ACE 12-17 366

Guo et al.
37

AC Hospital Estudo transversal 9-17 488

Guo et al.
38

AC

Hospital; 

Ambulatório

Estudo retrospectivo 

transversal

2-17 75.652

Hollis et 

al.
39

ACE SCSM ERC 9-17 224

Jacobs et 

al.
40

AC

SCSM; 

Hospital; 

Escola

Estudo de AE 12-17 27.169

King et al.
41

AC

SCSM; 

Ambulatório

Estudo prospectivo, 

quase-experimental, 

longitudinal

12-17 428

Knapp et 

al.
42

AC

SCSM; 

Hospital

Estudo piloto com 

desenho transversal

4-10 10
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Larson et 

al.
43

AC

SCSM; 

Hospital; 

Ambulatório

Análise 

retrospectiva de 

dados

2-19 272.468

Lenhard et 

al.
44

ACE; 

ACU

SCSM ERC 12-17 67

Lund et 

al.
45

AC

SCSM; 

Hospital; 

Ambulatório

AE com estudo de 

modelagem

Até 19 43.170

Maia et 

al.
46

ACU Hospital ERC Até 18 129

Male et 

al.
47

AC

SCSM; 

Hospital

Estudo 

observacional 

retrospectivo de 

coorte com AE

1-16 488

Margolis & 

Petti
48

ACB

SCSM; 

Hospital

Análise de simulação 

retrospectiva

4-18 22

McCrone et 

al.
49

ACE

SCSM; 

Hospital

Modelo econômico 

baseado em árvore 

de decisão

Até 18

Não 

especificada

McNicholas 

et al.
50

AC Hospital AC retrospectiva 6-17 297

Mora et 

al.
51

AC

SCSM; 

Hospital; APS

AC utilizando dados 

administrativos 

longitudinais e 

modelagem 

econométrica

6-19 1.101.215

Muntz et 

al.
52

ACE SCSM EPC 2-10 42

Nur et al.
53

ACE Hospital ACE 12-18 149

Ougrin et 

al.
54

ACE

SCSM; 

Hospital

ERC Até 18 108

Romeo et 

al.
55

AC SCSM

Estudo 

observacional

3-8 80
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Sheidow et 

al.
56

ACE SCSM ERC 10-17 115

Thomas et 

al.
57

ACEf Hospital

Estudo pré e pós 

transversal

Até 18 494

Torio et 

al.
58

AC

Hospital; 

Urgência e 

emergência

Análise descritiva 1-17

321.380 

internações, 

1.105.744 

consultas na 

emergência e 

238

Vermeulen 

et al.
59

ACE SCSM

ERC com ACE 

conduzida junto ao 

ensaio

12-18 116

Wang et 

al.
60

ACU

SCSM; 

serviços 

voluntários; 

serviços de bem 

estar em 

escolas; serviços 

de bem estar 

infantojuvenil 

na 

Universidade

ERC 7-16 268

Wright et 

al.
61

ACU

SCSM; 

serviços 

voluntários; 

serviços de bem 

estar em 

escolas; serviços 

de bem estar 

infantojuvenil 

na 

Universidade

ERC pragmático, 

multicêntrico

7-16 246

Ziebold et 

al.
8

AC

SCSM; Escola; 

APS; AS

Estudo prospectivo 

longitudinal de 

coorte

10-18 1.400

Legenda: AC - Análise de custo; ACB - Análise de custo-benefício; 

ACD - Análise de custo da doença; ACE - Análise de custo-

efetividade; ACEf - Análise de custo-eficácia; ACU - Análise de 

custo-utilidade; AE – Avaliação econômica; APS – Atenção primária 
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à saúde; AS – Assistência social; EPC - Ensaio Pragmático 

Controlado; ERC - Ensaio Randomizado Controlado; SCSM - 

Serviço comunitário de saúde mental.

Na Tabela 1, a amostra total variou de 9 a 26 pontos, com média de 

17,3 pontos. Os estudos de avaliação econômica completa 

apresentaram maior pontuação na média por terem, ao menos, dois 

itens a mais para pontuar (20,8 pontos) e variação de 16 a 26 pontos. 

Porém, mesmo com a possibilidade de até três itens não serem 

pontuáveis para avaliações econômicas parciais, a média ficou bem 

abaixo, com 13,7 pontos e variação de 9 a 18 pontos.

Os itens novos adicionados ao CHEERS 2022 em relação à sua 

versão anterior foram os com as pontuações mais baixas, tendo 

inclusive nenhum estudo com o plano de avaliação econômica em 

saúde disponibilizado no texto. Os itens que buscam incentivar a 

participação dos pacientes e outras pessoas afetadas pelo estudo 

também apresentaram pouquíssimos pontos. Como dito na 

metodologia, esperava-se que houvesse essa disparidade já que os 

estudos foram realizados todos após a atualização do checklist. 

Observa-se diferenças significativas (maiores que 20%) entre as 

avaliações completas e parciais quanto ao título, resumo, perspectiva 

adotada, taxa de desconto, moeda, apresentação do modelo, análises e 

suposições, caracterização das incertezas, parâmetros do estudo, fonte 

de financiamento e conflito de interesses.
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Tabela 1

Itens do checklist CHEERS 2022 e o cumprimento integral sugerido pelo instrumento em porcentagem pela 

amostra total dos estudos, estudos de avaliação econômica completa e estudos de avaliação econômica parcial. 

São Paulo, SP, Brasil, 2025

Item do checklist

Amostra total (n 

= 44)

Estudos de 

avaliação 

econômica 

completa (n = 

23)

Estudos de 

avaliação 

econômica 

parcial (n = 

21)

TÍTULO 66,7 91,3 38,1

RESUMO 84,4 95,7 76,0

Contexto e objetivos 97,8 100,0 100

Plano de avaliação econômica em saúde 0,0 0,0 0,0

População estudada 100,0 100,0 100,0

Contexto e localização 100,0 100,0 100,0

Comparadores* 85,0 100,0 66,7

Perspectiva 73,3 100,0 47,6

Horizonte temporal 100,0 100,0 100,0

Taxa de desconto 62,2 78,3 47,6

Seleção dos desfechos** 100,0 100,0 N/A

Valoração dos desfechos** 100,0 100,0 N/A

Medição e valoração dos recursos e custos 95,6 95,7 95,2

Moeda, data de preço e conversão 62,2 82,6 42,9

Justificativa e descrição do modelo 11,1 17,4 4,8

Análises e suposições 77,8 95,7 57,1

Caracterização da heterogeneidade 17,8 17,4 19,0

Caracterização da distribuição dos efeitos 8,9 17,4 0,0

Caracterização das incertezas 77,8 100,0 57,1

Abordagem para aproximação dos pacientes e 

outros afetados pelo estudo

4,4 8,7 0,0

Parâmetros do estudo 86,7 95,7 76,2

Resumo dos principais resultados 100,0 100,0 100,0

Efeitos da incerteza 68,9 87,0 50,0

Efeito da aproximação com pacientes e outros 

afetados pelo estudo

4,4 8,7 0,0

Resultados do estudo, limitações, generalização e 

conhecimento atual

100,0 100,0 100,0

Fonte de financiamento 86,7 95,7 81,0

Conflito de interesses 77,8 91,3 66,7

DISCUSSÃO
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Esta revisão trouxe diversos pontos interessantes para que o 

objetivo de mapear como são as metodologias e limitações de estudos 

de avaliação econômica sobre saúde mental infantojuvenil seja 

cumprido. Primeiramente, chama a atenção que quase todos os 

estudos sejam artigos. As pesquisas de avaliações econômicas precisam 

de um desenho metodológico robusto, dados precisos, boas análises de 

custo-desfecho e resultados reproduzíveis. A predominância de 

artigos científicos pode indicar uma lacuna na produção de outros 

tipos de materiais técnicos, como relatórios de políticas públicas, 

diretrizes governamentais ou documentos intersetoriais. Essa 

concentração pode acabar limitando a aplicação prática desses 

estudos, em especial, na elaboração e gestão de políticas em saúde 

mental voltadas à saúde mental de crianças e adolescentes, 

principalmente pela dificuldade em traduzir o conhecimento 

produzido nos artigos em políticas públicas.
62,63

Estudos como os de Patel e colaboradores
64

 e Kieling e 

colaboradores
65

 reforçam a importância da temática ao enfatizar que 

os transtornos mentais iniciados na infância e adolescência tendem a 

persistir ao longo da vida, afetando negativamente o desenvolvimento 

educacional, laboral e a qualidade de vida desses indivíduos. Isso nos 

leva a compreender que, mais do que mapear os custos, é fundamental 

identificar e implementar intervenções custo-efetivas/custo-

benéficas/custo-utilitárias desde cedo. Knapp e colaboradores
66

chamam a atenção para o fato de que a ausência de investimentos 

adequados, ou a má alocação de recursos, pode ocasionar 

consequências profundas não apenas para os indivíduos afetados, mas 

também para suas famílias e para a sociedade como um todo.

Esses estudos demonstram que o crescente volume de publicações 

na área nos últimos anos aponta não somente para o elevado interesse 

pelo tema, mas também para sua urgência em incluir a saúde mental 

infantojuvenil nas prioridades das políticas públicas e nos processos 

de alocação de recursos.
64-66

Nascimento e colaboradores
67

 afirmam que ainda existe a 

predominância da abordagem medicamentosa e em alguns casos, os 

autores chamam a atenção para o uso excessivo e isolado de 

psicofármacos, muitas vezes sem a devida elaboração de um plano 

terapêutico, o que levanta questões éticas e clínicas preocupantes. Os 

autores destacam, ainda, a escassez de estudos sobre os efeitos do uso 

prolongado desses medicamentos, alertando que a introdução precoce 

de psicofármacos pode mascarar sintomas e comprometer o 

desenvolvimento futuro dos pacientes, como apontado 

anteriormente.

Fazel e colaboradores
68

 contribuem para esse debate ao afirmar que 

o cuidado não deve se limitar a uma lógica exclusivamente biomédica. 

Eles ressaltaram em seu estudo a importância de outros setores, como 
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a educação e a assistência social, na identificação precoce e no 

acompanhamento de crianças em sofrimento psíquico. A 

proximidade cotidiana que professores, educadores e assistentes 

sociais mantêm com crianças e adolescentes os posiciona como 

agentes estratégicos na detecção de sinais iniciais de sofrimento 

psíquico, permitindo intervenções mais precoces e efetivas.

Além disso, Francischini e Fernandes
69

 destacam que pesquisas 

envolvendo crianças e adolescentes como participantes enfrentam 

desafios singulares e significativos no campo da ética em pesquisa. Um 

dos principais desafios é a concepção tradicional da infância, que 

associa competência à idade cronológica, desconsiderando a 

capacidade de expressão, compreensão e participação ativa das 

crianças. As autoras afirmam que essa visão acaba comprometendo a 

forma como os Comitês de Ética e Pesquisa avaliam os projetos, pois 

grande parte deles acaba priorizando a autorização dos responsáveis e 

negligenciando o consentimento das próprias crianças. Todos esses 

fatores, acabam contribuindo para a diminuição da quantidade e 

qualidade de evidências robustas nesse campo de pesquisa.

Ademais, segundo García, Gattaz e Gattaz
70

, é fundamental 

reconhecer a importância de títulos e resumos claros, porque 

geralmente essas são as partes mais lidas do artigo científico. A forma 

como eles são apresentados pode influenciar diretamente a decisão do 

leitor em seguir ou não com a leitura. Além disso, quando bem 

elaborados, eles facilitam o acesso ao conteúdo, podendo despertar o 

interesse do leitor e reforçar a credibilidade do trabalho. Da mesma 

forma, a escolha criteriosa das palavras-chave contribui para a busca 

rápida das informações e tem papel central na indexação nas bases de 

dados, atuando como uma das principais portas de acesso ao artigo.

Ribeiro e colaboradores
71

 reforçaram a importância da 

transparência em relação à autoria e ao financiamento das pesquisas. 

A identificação correta dos pesquisadores e de suas instituições, assim 

como a explicitação das fontes de financiamento e de possíveis 

conflitos de interesse, não são apenas exigências formais, mas 

sinalizam compromisso ético e fortalecem a confiança nos resultados 

apresentados.

Essa exigência é corroborada por diretrizes internacionais, como as 

do International Committee of Medical Journal Editors  (ICMJE)
72

, 

que afirma que a confiança na ciência e a credibilidade dos artigos 

dependem da transparência na divulgação dos vínculos e atividades 

dos autores que possam influenciar o estudo. O fato é que o conflito 

de interesse pode afetar a confiança nos resultados, por isso é 

primordial a sua divulgação de forma clara. Dentre as questões mais 

comuns, se destacam as relações financeiras, como empregos e 

participações indiretas, assim como interesses pessoais e acadêmicos.

Drummond e colaboradores
5

 destacam que os estudos de avaliação 

econômica precisam evidenciar os pontos primordiais para serem 
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válidos e reprodutíveis. Incluindo a taxa de desconto, que ajusta os 

custos e benefícios ao valor atual, e a definição da moeda e do ano-

base, que permitem a comparação com diferentes estudos. Também é 

essencial a utilização de métodos para analisar incertezas, como a 

análise de sensibilidade, para verificar se os resultados são confiáveis 

mesmo com mudanças nos dados. Se esses elementos não forem 

apresentados de forma robusta, o estudo torna-se frágil, dificultando a 

comparação entre intervenções e a escolha de prioridades.

Nesta revisão, compuseram a amostra estudos de avaliação 

econômica parcial e completa. Esse dado é interessante por mostrar 

que a avaliação econômica parcial ainda é muito relevante e 

necessária, visto que muitos dados somente sobre os custos das 

intervenções em saúde mental infantojuvenil ainda não estão claros 

na literatura.
73,74

 O fato de alguns trabalhos da amostra também 

buscarem estudar outros contextos de circulação de crianças e 

adolescentes relembra que estes outros espaços compõem o cuidado 

desta população e a necessidade de crianças e adolescentes estarem em 

diversos espaços para que este cuidado seja efetivo.
75-77

 Ainda 

ressalta-se que este olhar ampliado deve acontecer para crianças e 

adolescentes independentemente de terem ou não alguma questão em 

saúde mental.
78

Em relação às limitações apresentadas, o pequeno tamanho da 

amostra foi a limitação mais comum entre os estudos. Uma maneira 

de superar essa dificuldade é usar algumas estratégias, como interação 

estatística ou foco na confiabilidade das medições que o pesquisador 

está coletando.
79

 A perda de amostra durante o acompanhamento e a 

falta de dados são limitações recorrentes em estudos e bem conhecidas 

pelos pesquisadores; portanto, projetar o estudo com cuidado e 

treinar a equipe são algumas estratégias para evitar a perda de 

acompanhamento
80

, além de pensar em formas e métodos diferentes 

para coleta com essa população, como pesquisas online, por 

exemplo.
81

 Já a análise de sensibilidade é uma das estratégias para 

gerenciar dados ausentes na pesquisa.
82

Visto que os custos indiretos são muito relevantes no cuidado às 

questões de saúde mental
83,84

, não obtê-los em avaliações econômicas 

neste campo de fato são limitações a se considerar. A limitação sobre o 

uso de dados coletados com os pais e de dos prontuários foi apontado 

como possível viés, mas que podem ser superados ao utilizar-se de 

métodos que agregam informações de mais de um informante com 

auxílios de modelos estatísticos
85

 e incluir a opinião das crianças e 

adolescentes.
86

 A escolha de um desenho longitudinal para os estudos 

pode ser interessante a fim de capturar maiores nuances do 

tratamento, mas é compreensível a dificuldade de se realizá-lo quando 
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a maioria das pesquisas têm prazos e limites de tempo curtos e que 

independem da vontade dos pesquisadores.
87

Quanto aos itens do checklist CHEERS
14

,  observou-se que a não 

disponibilização do plano de avaliação econômica ainda é um ponto 

frágil dos estudos e que deve servir de norte para que esta área esteja 

cada vez mais de acordo com a ciência aberta e acessível a todos. A 

participação de pacientes e outras pessoas interessadas nos estudos 

também teve baixíssima adesão e faz-se importante, já que a ciência 

deve buscar seus problemas de pesquisa em situações reais e o 

envolvimento da comunidade é essencial para que os resultados 

possam ser implementados na realidade das pessoas com alta 

qualidade
88

, além de enriquecer os estudos realizados.
89

Como limitação desta revisão, houve a exclusão de outros 

contextos de cuidado de crianças e adolescentes, focando somente em 

serviços comunitários de saúde mental e hospitais. Recomenda-se que 

futuros estudos abranjam esses outros espaços de cuidado. Também se 

aponta para não haver sido realizado diferenças estatísticas entre os 

estudos incluídos na amostra por tipo de avaliação econômica 

(completa ou parcial) para verificar diferenças no cumprimento dos 

itens do CHEERS.

Por mais que este não fosse um objetivo desta revisão, seria 

interessante que estudos futuros pudessem observar se há correlação 

significativa entre alguns itens nos diferentes tipos de avaliação 

econômica. Por fim, o processo de análise dos materiais encontrados 

ficou limitado ao que os autores relataram em suas publicações, sendo 

condicionado aquilo que foi explicitamente relatado nos materiais, 

podendo, portanto, existir lacunas não informadas, por exemplo, na 

transparência a respeito do financiamento, possíveis conflitos de 

interesse, justificativa para escolhas metodológicas (taxa de desconto, 

definição de moeda e ano-base). Logo, existe o risco de gerar uma 

visão incompleta e até mesmo tendenciosa sobre a temática central.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos de avaliação econômica de saúde mental infantojuvenil 

apresentam contribuições relevantes para o cuidado desta população e 

fornecem informações importantes para os gestores e tomadores de 

decisão. No entanto, há algumas questões metodológicas e limitações 

que podem ser superadas para que dados mais robustos sejam 

elaborados. Entre elas, destacam-se a dificuldade em manter a 

população participante ao longo do estudo, o tamanho reduzido das 

amostras e a ausência de custos indiretos, evidenciando a necessidade 

de um maior rigor e inovação no desenvolvimento de pesquisas 

futuras.

Ter conhecimento de que a maior parte dos estudos vêm sendo 

publicada em países do Norte global, aponta para a necessidade de 
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investimento de estudos em outras regiões do mundo para 

contemplar diferentes realidades. Observa-se a importância de 

avaliações econômicas parciais com informações mais completas para 

maior possibilidade de reprodutibilidade e robustez de dados para 

auxiliar na elaboração de avaliações econômicas completas. E ressalta-

se a importância de realização de pesquisas com crianças a fim de 

avaliar estratégias de cuidado precocemente que podem proporcionar 

bons prognósticos.

Nesse contexto, o princípio da ciência aberta é fundamental, pois a 

produção de pesquisas acessíveis, transparentes e norteadas pelas 

necessidades reais da população do estudo não apenas consolidam e 

garantem a qualidade da pesquisa, mas também aumentam a 

relevância social dos resultados. Além disso, o investimento em 

metodologias mais robustas pode ajudar no desenvolvimento e 

fortalecimento de políticas públicas mais eficazes e equitativas, 

podendo impactar significativamente na prevenção e manejo de 

transtornos mentais desde as primeiras fases da vida.

Destaca-se também que as avaliações econômicas sobre saúde 

mental infantojuvenil devem abranger além do setor saúde, 

dialogando com a assistência social, educação e outros setores da 

sociedade, reconhecendo assim que o cuidado infantojuvenil é 

intersetorial, exigindo ações articuladas em rede.

Portanto, produzir avaliações econômicas de qualidade vai além do 

avanço científico. Cada dado gerado tem o potencial de se 

transformar em cuidado, em garantia de direitos e em políticas que 

realmente fazem diferença na vida de crianças e adolescentes que 

enfrentam o sofrimento psíquico.
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